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RESUMO
Este trabalho discute o uso de um recurso pedagógico bilíngue como estratégia de inclusão de estudantes surdos e ouvintes em turmas de 7º anos do Ensino Fundamental da Amazônia Tocantina, visando fortalecer práticas educacionais mediante a articulação entre educação ambiental, ensino bilíngue e variação linguística. Trata-se da construção do Miniglossário de Sinais sobre o meio ambiente amazônico, idealizado para ampliar o repertório linguístico dos alunos em uma perspectiva colaborativa de aprendizagem, permitindo-lhes conhecer, vivenciar e interagir com duas línguas oficiais que veiculam no Brasil: a Língua Portuguesa e a Língua Brasileira de Sinais. Logo, a realização desta pesquisa justifica-se pela escassez de materiais didáticos que integrem educação bilíngue e educação ambiental na educação básica. Assim, o estudo adota uma abordagem qualitativa, desenvolvida conforme a pesquisa-ação, na qual o processo de construção do Miniglossário de Sinais conta com a participação ativa dos estudantes em todas as etapas, desde a seleção de lexias relacionadas ao meio ambiente amazônico até a validação e registro dos sinais correspondentes; culminando na socialização pedagógica do material junto às turmas participantes. Destarte, consideram-se as contribuições de Quadros (1997), que destaca a importância do bilinguismo na educação de alunos surdos; de Labov (2008), que compreende a variação da língua como fenômeno social e variável; de Barbosa (2009), que aponta o léxico e a cultura ao conjunto de unidades lexicais de uma língua e ao conjunto de manifestações do cotidiano de um povo expressas pelo léxico e de Pilatti (2017), que favorece o protagonismo discente em seu processo de aprendizagem. Como resultados, espera-se que a construção do Miniglossário de Sinais fortaleça o engajamento dos estudantes, amplie a consciência linguística, cultural e ambiental e promova práticas pedagógicas mais inclusivas, evidenciando a valorização das línguas que veiculam no Brasil e as especificidades linguísticas encontradas no ambiente escolar e na Amazônia Tocantina. 
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